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 RESOPRE, SA 
 

 

 

 

 

 

Administrador João Janz 

 

Criada em 1966 a Resopre na altura 
sociedade por cotas nasceu para 
comercializar os productos da Bruno 
Janz, no mercado nacional. 

Esta opção deveu-se a dois factores: 
primeiro separar a actividade comercial 
da industrial e simultaneamente 
ultrapassar legislação discriminatória 
aplicada sobre os lucros das empresas 
fornecedoras do estado para suporte 
da guerra colonial. 

Instalada, primeiro numa sala da Bruno 
Janz, cedo ocupou instalações próprias 
na rua do Vale Formoso de Cima, 
porque se decidiu criar um centro 
mecanográfico destinado, por um lado, 
à informatização da Bruno Janz, mas 
também ao fornecimento de serviços 
de facturação às autarquias que na 
época não podiam de forma nenhuma 
suportar tais investimentos. 

Esta actividade que teve enorme 
sucesso e rapidamente cresceu  e que 
vale a pena referir que à época o 
funcionamento de tais centros se fazia 

com cartões perfurados onde eram 
introduzidos os valores das leituras dos 
contadores, estes cartões eram depois 
introduzidos num computador enorme, 
máquina muito barulhenta e com 
enormes exigências de refrigeração. 

 

 

 

 

 

  

 

Este não era exatamente o nosso 
equipamento, mas serve para mais ou 

menos o imaginarmos 

Daqui os dados eram gravados em 
bandas magnéticas e emitidas as 
facturas que seguiam para os 
municípios em prazos muito curtos para 
puderem chegar aos clientes antes do 
fim do mês e se as distâncias para 
Loures ou Almada eram curtas, já o 
mesmo não se podia dizer de Ponta 
Delgada ou Angra do Heroísmo. 

Esta secção cresceu tanto que a 
transformámos em empresa autónoma, 
a Mecaresopre que durou até que a 
Edinfor empresa do grupo EDP a 
comprou nos finais do século passado. 

Voltando à Resopre, ela foi 
transformada em SA e foi englobando 
outras actividades para além dos 
contadores, como material eléctrico e o 
estacionamento.  
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A primeira com algum sucesso mas 
que sucumbiu com os calotes dos 
instaladores e a segunda que se 
transformou em marca própria 
“Resopark”, englobando o 
estacionamento de rua, os parques 
fechados, o controlo de acessos e a 
informação de ocupação. 

 

 

 

 

 

 

Outras áreas de negócio foram 
aparecendo como o ambiente e o 
urbanismo, sempre girando à volta das 
necessidades dos clientes que desde 
sempre foram as autarquias. 

Tivemos um período de inactividade 
depois do 25 de Abril em que a 
comercialização voltou à Bruno Janz 
mas em 1978, voltámos à acção e foi 
quando sob a administração dos meus 
cunhados, João Guerra e Carmo Janz 
se deu o maior crescimento da 
empresa com a criação das várias 
áreas de negócio. 

Tornou-se necessário expandir também 
as instalações, primeiro com a compra 
das lojas da Tomás Alcaide e depois 
com o edifício da Estrada de Chelas e a 
ocupação de uma parte importante do 
328 da Av. Infante D. Henrique. 

Hoje celebrados 50 anos de 
actividade, voltamos a sofrer 
alterações estruturais com a integração 

do negócio de contadores de água na 
empresa de fluidos JANZ C.G.F. 
mantendo-se na Resopre a 
comercialização nos PALOP.  

Várias foram as etapas que a empresa 
ultrapassou, algumas referi aqui, mas 
outras, como a certificação, não foram 
referidas, embora importantes para o 
nosso desempenho, hoje dirigido na 
sua maioria pela quarta geração da 
família, com o firme propósito de 
crescermos mais e melhor porque 
como dizia o avô Bruno, “se hoje 
fazemos bem, amanhã faremos ainda 
melhor”.   

   

 

 

 

S  U  M  Á  R  I  O 
1 CAPA 50 ANOS DA RESOPRE 
2 RESOPRE, SA 
3 VÍNCULOS A TERMO CERTO OU A PRAZO 
7 JANZ – CGF 
8 CONTROLO ESTAT. DO PROCESSO DE FABRICO 
11 RASTREIOS VISUAIS AOS COLAB. DO GRUPO JANZ 
13 A IMPORTÂNCIA DA COMUN. INTERNA  DAS ORGAN. 
16  JANZ – HONROSA DISTINÇÃO - IAPMEI  - LÍDER 
18 RESOPRE FEZ 50 ANOS 
22 ÓSCARES RESOPRE 
25 RESOPRE – PRIMEIROS SOCORROS NA EMPORESA 
27 COLAB. DA JANZ COM NOVA IDENTIDADE VISUAL 
28  FORMAÇÃO DA EQUIPA COMERCIAL RESOPARK 
30 LER +NA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
31 A.E.J. OLISIPÍADAS E CARNAVAL DOS MAIS PEQ. 
32 CONT.CAPA –SIMULACRO DE INCÊNDIO NA JANZ 
33 A.E.J. CARNAVAL DOS ALUNOS DO 1º. CICLO 
34   NOTÍCIAS DA FUSÃO NUCLEAR 
36 GRUPO RECREATIVO JANZ E ASSOCIADOS 
39 O CANAL QUE CRIOU UM PAÍS 
47 1915 FUNDAÇÃO DA BRUNO JANZ 
50 IDEM       
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Eng. Francisco Caetano 
Diretor Industrial - JANZ –  

Contagem e Gestão de Fluídos, SA 
 
                                                                                              

Vínculo sem Termo ou Efectivo... 
...Salário Justo.  

 
A Trabalho com  

Vínculo a Termo Certo ou a Prazo...                     
Salário N Vezes Maior…! 

 
Em 2005 escrevi um pequeno texto 
com o tema: A Trabalho 
igual...Salário igual...! 
 
Nesse texto referia que, como não 
podia deixar de ser, estava de acordo 
com a missiva que servia de tema ao 
meu escrito, no entanto, expressei o 
desejo de naquelas linhas esclarecer 
que por outro lado considerava e 
continuo a considerar, que para 
resultados diferentes de trabalho igual 
terá que haver retribuição diferente. 
 
Desenvolvi então o raciocínio 
começando por dizer que para mim o 
que é importante é que as 
oportunidades sejam garantidamente 
iguais, para que à partida sejam 
disponibilizados os mesmos meios a 
todos os que desempenham uma 
mesma função ou executam um 
mesmo trabalho. 
 
Na altura antes de prosseguir com o 
texto desenvolvi um exemplo para 
reflexão: 

Se a dois filhos são dadas à partida as 
mesmas oportunidades de estudar, 
podemos dizer que a trabalho igual, 
que neste caso é estudar, salário igual, 
que neste caso é o apoio financeiro dos 
pais.  
 
Mas se só um deles fruto do seu 
estudo cuidado e atento, tem como 
resultado boas notas e isso lhe 
faculta a entrada para a faculdade, 
então tem uma retribuição maior em 
relação ao seu irmão que não 
estudou o suficiente.  
 
Assim sendo para o trabalho igual que 
era estudar, o salário era igual, que era 
o apoio financeiro dos pais, mas para 
resultados diferentes do trabalho igual, 
ou seja, boas notas de um más notas 
de outro, a retribuição é diferente pois 
um entra para a faculdade o outro não.  
 
Da mesma forma se a dois operadores 
são dadas à partida as mesmas 
condições de trabalho e se a sua 
qualificação profissional é a mesma, 
entendemos que devem auferir um 
salário igual para trabalho igual, mas se 
os resultados do trabalho são 
diferentes, então aí, tal como o filho 
que com as mesmas condições foi 
mais longe na sua formação académica 
porque, com os mesmos meios, 
estudou mais, também o operador que 
com os mesmos meios obteve 
melhores resultados terá de ter uma 
retribuição melhor em consonância 
com esses resultados.  
 
Sejamos claros, se com os mesmos 
meios um operador numa hora produz 
com qualidade, 500 peças ou monta 
500 conjuntos não desperdiçando 
tempo com coisas que não têm 
interesse e outro no mesmo tempo 
produz 350 peças ou monta 350 
conjuntos porque gasta o seu tempo 
com acções supérfluas, estamos ou  
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não perante trabalho igual com 
resultados diferentes? 
 
Então é da mais elementar justiça que 
a resultados diferentes de um trabalho 
igual corresponda uma retribuição 
diferente, ou, não será assim???? 
 
Sim é-o, e felizmente hoje em dia já 
muitos empregadores sensatos 
premeiam pelo mérito e desempenho 
os seus colaboradores e os resultados 
positivos vêm confirmar o sucesso 
dessa decisão. 
 
Mas agora desejo colocar em assunto 
outro raciocínio, que está expresso no 
tema: 
 

A Trabalho com 
 Vínculo sem Termo ou Efectivo... 

...Salário Justo.  
 

A Trabalho com  
Vínculo a Termo Certo ou a Prazo...                    

Salário N Vezes Maior…! 
 
Pois é, vamos dar hipótese ao 
colaborador de poder escolher que tipo 
de vínculo contratual deseja ter com o 
empregador. 
 
Antes de prosseguir com o texto volto a 
dar um exemplo para reflexão: 
 
Recentemente a DECO, Associação de 
Defesa do Consumidor, conseguiu que 
as operadoras das redes móveis 
tivessem de oferecer aos seus clientes 
a possibilidade de escolherem o tipo de 
vínculo contratual, ou seja, com ou sem 
fidelização. 
 
Assim se o cliente deseja fidelização à 
operadora as tarifas são as de 
mercado, se por outro lado o cliente 
não deseja fidelização à operadora 
então as tarifas são também as de 
mercado mas são “N Vezes Maiores” 
e mesmo o valor da inicialização do 

contrato é “N Vezes Maior”. 
 
Então da mesma forma, se o potencial 
colaborador deseja um contrato com 
fidelização/vínculo do tipo “Contrato 
sem Termo” ou  de “Termo 
Indeterminado”, vulgo “Contrato de 
Efectivo” então o salário será o de 
mercado para a profissão ou 
actividade desenvolvida. 
 
Mas se o potencial colaborador quiser 
optar por um contrato com 
fidelização/vínculo limitado no tempo 
tipo “Contrato a Termo Certo”, vulgo 
“Contrato a Prazo” então o salário será 
o de mercado mas “Salário N Vezes 
Maior”. 
 
Logicamente quer seja estabelecido um 
ou outro tipo de contrato entre 
empregador e potencial colaborador, 
esta flexibilização deverá estar sempre 
suportada por regulamentação laboral 
como sejam as 40 ou 35h semanais, 
salário mínimo, gozo de férias e fins-
de-semana, indemnização por 
cessação do vínculo contratual e/ou por 
rotura de contrato por parte do 
empregador e um valor mínimo para o 
factor N ….etc. 
 
Por outro lado, acabaria com a 
obrigação da extinção do posto de 
trabalho quando a decisão for a 
cessação do vínculo contratual ou 
mesmo da rotura de contrato. 
 
Desta forma empregadores e 
colaboradores terão maior 
liberdade/flexibilidade de decidir no 
início da sua relação contratual de 
trabalho o tipo de contrato que 
estabelecerão. 
 
Podemos perceber a dificuldade que os 
empregadores têm ao serem obrigados a, 
se quiserem continuar a usufruir da 
colaboração de um dado colaborador ao 
fim de um número limitado de 
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contratos com vínculo a “Termo 
Certo”(Contrato a Prazo), terem de com 
ele estabelecer, obrigatoriamente, um 
contrato com vínculo “Sem Termo ou 
Termo Indeterminado” (Contrato 
Efectivo), ou seja, um contrato de 
colaborador efectivo da organização 
como se de um casamento se tratasse 
e neste caso com a impossibilidade de 
solicitar o divórcio por parte do 
empregador. 
 
Mas convenhamos que os 
empregadores não podem querer “Sol 
na Eira e Chuva no Nabal”, ou seja, 
quererem manter os salários baixos e 
ao mesmo tempo terem a possibilidade 
de dispensar o colaborador em 
qualquer altura. 
 
Se quiserem ter essa possibilidade, 
poderão então manter o colaborador, 
indefinidamente, com contratos com 
vínculo de “Termo Certo” (Contrato a 
Prazo), mas com o tal “Salário N Vezes 
Maior”, negociando no início de cada 
contrato o factor “N”. 
 
Agora um desejo: 
 
Seja ou não esta alteração de possível 
implementação no nosso país, seria 
bom que as associações patronais e os 
sindicatos em vez de estarem 
agarrados a processos de 
desconfiança mútua, se reunissem de 
forma regular, para procurarem em 
conjunto inovar a sua relação de forma 
a desenvolverem processos que 
possibilitem melhores salários e maior 
produtividade das empresas. 
 
As associações patronais e os 
sindicatos, com a força negocial que 
lhes é conferida pela sua 
representatividade, podiam também em 
conjunto trabalhar as questões do 
custo dos impostos, dos combustíveis, 
dos seguros, da energia e dos juros 
dos empréstimos bancários de suporte 

à   actividade,   custos   estes  que   se  
fossem mais justos poderiam aumentar 
a competitividade das nossas 
empresas no mercado global. 
 
Sim, entendemos que neste caso os 
acionistas destes colossos 
empresariais da energia, dos 
combustíveis, dos seguros e da banca 
teriam de prescindir de alguns 
dividendos, mas é para isso que 
servem as negociações face a face. 
 
Em conclusão, esta minha 
proposta/opinião não tem nada a ver 
com o fundamentalismo economicista, 
defendido pelas sociedades financeiras 
mundiais pois isso tem tido como 
resultado a desintegração de famílias, 
de empresas, de comunidades e 
mesmo de nações. 
 
Muito pelo contrário, considero que 
este raciocínio, de a vínculos 
contratuais diferentes corresponderem 
retribuições diferentes, garantirá o 
aumento da riqueza das comunidades 
e por conseguinte da sua estabilidade 
como tal. 
 
Acredito sinceramente na bondade deste 
raciocínio e que seria da mais elementar 
justiça que a regra fosse: 

  
A Trabalho com 

 Vínculo sem Termo ou Efectivo... 
...Salário Justo.  

 
A Trabalho com  

Vínculo a Termo Certo ou a Prazo...                    
Salário N Vezes Maior…! 

 
Deixem-me dizer mais isto, não tenho 
dúvidas que a possibilidade legal da 
assunção desta regra por parte da 
Gestão de Topo de uma empresa seria 
uma boa prática de gestão, devendo 
ser assim entendida não só pelos seus 
acionistas como também pelos seus 
trabalhadores. 
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Arq. Maria João Janz Guerra Torgal 
Administradora 

 
O GRUPO JANZ está bem vivo, apesar dos 
seus mais de 100 anos! Sinal dessa vitalidade 
são as recentes movimentações que reforçaram 
as equipas da JANZ - Contagem e Gestão de 
Fluídos, SA (JANZ-CGF) fabricante de 
contadores de água e peças técnicas. 
 
Estar mais próximo do CLIENTE! 
Mas qual CLIENTE? 
 
Próximo do CLIENTE INTERNO e do 
CLIENTE EXTERNO! 

 
Ora vejam! Quando no ano 2016 a Equipa de 
Serviços da JANZ – Consultores de Gestão, SA 
– RH, Externos, Financeiros e Informáticos – foi 
integrada na JANZ–CGF ficou mais próximo do 
“cliente interno” e quando já este ano a 
Equipa de Vendas de contadores de água da 
Resopre, se juntou ao Departamento 
Comercial, na realidade, o que aconteceu é que 
a JANZ-CGF está mais próxima do Cliente 
Externo nacional. 
 
É sabido que ao estarmos mais próximo do 
CLIENTE, qualquer que ele seja, interno ou 
externo, como vimos em cima, conseguimos 
sentir as suas necessidades, e em conjunto, 
responder melhor e mais rápido, com motivação 
e compromisso, trabalhando em Equipa para 
ultrapassar desafios e ganhar novas apostas. 
Em síntese, tratou-se de uma importante 
reorganização empresarial que, visando a 
alocação dos recursos humanos existentes, 
permite servir melhor os referidos clientes e, 
ainda, potenciar as capacidades dos 
colaboradores do GRUPO JANZ. 

 
 
 
 

 
 

 
 

Dra. Isabel Sacramento 
Diretora de Vendas 

 
Como que a assinalar 1 mês após a 
integração na JANZ da equipa comercial 
Resopre, realizou-se no passado dia 16 de 
Fevereiro, a primeira reunião de vendas do 
Departamento Comercial. 
 

 
 
Foi uma jornada de trabalho intensa mas 
muito participada, como se pretende de resto. 
Todos os presentes contribuindo com as 
suas ideias e opiniões, procurando encontrar 
soluções para problemas que nem sempre 
são fáceis de superar e tendências, também 
elas, nem sempre simples de corrigir. 
 
Analisámos o negócio, esmiuçámos os 
porquês, focámos contextos, definimos 
objetivos e sobretudo tentámos identificar 
aquilo que nos faz diferentes, únicos, 
singulares. 
 
Conviver com as inevitáveis ameaças e fincar 
os pés nos nossos pontos fortes, foi o 
principal objetivo desta jornada que serviu 
para dar o arranque oficial ao ano de 2017 
agora com novo figurino comercial rumo ao 
futuro que certamente nos vai sorrir. 
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Eng. Francisco Matos 

Adj. da Direção Industrial JANZ-CGF 

Como deixei prometido no numero anterior, 
este artigo é dedicado à utilização da 
estatística nos processos de produção e 
mais concretamente no nosso: a produção 
em série de peças de precisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relembrando, a Estatística é um conjunto 
de métodos para analisar dados. E numa 
empresa industrial como a nossa há muitos 
dados para recolher e analisar: Dos 
números recolhidos sobre os diferentes 
custos envolvidos no fabrico, os valores 
das vendas, o cumprimento dos objectivos 
anuais etc., a gestão de topo consegue 
indicadores que vão servir de base para a 
tomada de decisões importantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mas hoje vamos dar atenção a uma outra 
perspectiva da utilização deste tipo de 
ferramentas – A utilização da estatística 
durante o processo de fabrico. 

 

Controlo Estatístico do Processo (SPC) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Um processo de fabrico corre bem se 
estiver sobre controlo” – Esta é uma ideia 
fácil de aceitar e muitos dirão que é uma 
questão de senso comum, mas na verdade 
esse princípio pode e deve ser aplicado no 
dia-a-dia de uma fábrica e para isso utiliza-
se um tipo de ferramentas estatísticas 
designado por Controlo Estatístico do 
processo que eu vou aqui tentar explicar: 
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A utilização desta técnica assenta em 4 
princípios: 
 

 Um processo de fabrico tem 
sempre alguma variação 

 
Não há duas peças iguais, existe sempre 
alguma variação num processo de fabrico 
devida a causas naturais relacionadas com 
pequenas variações os recursos utilizados. 
Elas são inevitáveis. Por outro lado, temos 
que evitar a ocorrência de variações 
inesperadas que são causadas pelas 
chamadas “causas especiais” cuja 
ocorrência deve ser evitada e que quando 
acontecem devem ser imediatamente 
eliminadas. 
 

 Um processo sob controlo tem 
uma distribuição normal 

 
Quando um processo de fabrico apenas 
varia devido às causas naturais, diz-se que 
está sob controlo. Um processo nestas 
condições vai produzir peças em que a 
maioria tem aproximadamente a mesma 
medida e podem aparecer mas são pouco 
frequentes aquelas que têm uma medida 
afastada desse valor. 
 

 Uma amostra estatística 
representa o todo 

 
Quando temos um processo de fabrico sob 
controlo, um “pequeno” conjunto de peças 
retiradas ao acaso do conjunto apresenta 
uma distribuição muito semelhante ao 
conjunto de onde foi retirada. 
 

 A Capacidade do Processo deve 
ser calculada enquanto ele 
decorre 

 
A “Capacidade do Processo” não é só um 
conceito. A estatística permite calculá-la 
utilizando uma formula matemática que nos 
diz em que medida é que a variação do 
processo cabe dentro do intervalo 
admissível (tolerância permitida) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Nota: À utilização de uma amostra para tirar 
conclusões sobre o conjunto total chama-se inferência 
estatística. Esta é uma técnica utilizada em produções 
muito grandes e utiliza-se para reduzir custos e 
tempos de inspecção de características (medidas) 
consideradas críticas mas obriga ao cumprimento 
rigoroso de regras específicas. 

A inferência estatística num processo de fabrico só 
pode ser utilizada quando ele decorre sob controlo e a 
amostra tem que ser aleatória (as peças são retiradas 
ao acaso). Ex: Numa produção contínua e estabilizada 
é normal medirmos por hora 2 a 4un das 50 fabricadas 
por hora. E na inspecção final 32 peças podem ser 
suficientes para validar um lote total de 10000 peças. 
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Quais são então os nossos passos mais 
importantes: 
 

1- Determinar as características 
críticas e os seus limites 
admissíveis (normalmente são 
especificados pelo cliente). 

2- Preparar a produção e depois de 
garantir a eliminação das causas 
especiais de variação, iniciar o 
fabrico. 

3- Ao longo do processo, a intervalos 
regulares, retirar uma amostra para 
controlo e registo de medidas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4- Se se verificarem variações 
anormais elas são consideradas 
devidas a causas especiais que 
terão que ser eliminadas antes de 
retomar o processo.  

 
Eventualmente poderá ser feita uma 
verificação a 100% no período em que 
ocorreu a causa especial. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5- A observação dos valores 
registados dá indicações 
importantes sobre a eventual 
necessidade de correcções 
durante o processo. 

 
6- A Capacidade do processo é 

calculada ao longo de todo o 
processo de medição e registo. Se 
a capacidade for considerada baixa 
o processo deve ser corrigido. 

 
No final da produção todas as peças são 
juntas e enviadas para a inspecção final.  
 
Aqui é feito um novo cálculo estatístico 
através da medição de uma amostra 
aleatória.  
 
Se um processo de fabrico foi devidamente 
acompanhado e controlado, a inspecção 
final vai confirmar que toda a produção 
está Ok!  
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Gilberto Ferreira 
Enfermeiro do Serviço de Enfermagem do 

GRUPO JANZ 
 
Decorreram entre os dias 5 e 19 de dezembro 
de 2016 os rastreios visuais aos trabalhadores 
do Grupo Janz. 
O objetivo era conseguir com que todos os 
trabalhadores fossem submetidos ao rastreio, 
de forma a que no final se tivesse uma 
perceção da saúde visual atual. 
 
Mais objetivamente, sendo o total à volta de 
500 trabalhadores, era à partida um projeto 
ambicioso e difícil de se alcançar num tão curto 
período temporal. Pela expressão “todos os 
trabalhadores do Grupo Janz”, entenda-se que 
estavam incluídos todos os que detinham 
vínculo por tempo determinado, por tempo 
indeterminado ou ainda vínculo temporário.  
 
No serviço de Enfermagem, todo este género 
de atividades são planeadas a pensar em toda 
a comunidade trabalhadora. 
O rastreio decorreu de forma planeada e 
organizada, de forma a manter os rácios 
produtivos. Todos os rastreios foram realizados 
por um profissional habilitado, neste caso 
optometrista, que representava o Grupo 
GrandOptical, onde se insere a Multiopticas. 
 
“Consciente do seu papel na sociedade, a 
MultiOpticas tem a preocupação em manter o 
bem-estar da saúde ocular da população 
portuguesa. 

 

 

 
 
Vantagens do Controlo Estatístico do 
Processo: 
 

 Ao contrário da inspecção a 100%, focaliza-
se na variação do processo alertando para o 
aparecimento de situações inesperadas; 

 
 Mostra resultados não apenas no final mas 

ao longo da produção, permitindo 
correcções imediatas quando necessário; 
 

 Permite que a monitorização do processo 
seja feita por quem está junto às máquinas; 

 
 Dá-nos indicação clara sobre o desempenho 

do processo: 
 

 Ajuda-nos a conseguir um processo de 
fabrico que sem elevar demasiado os custos 
unitários consegue atingir uma elevada 
qualidade, consistência e previsibilidade.  
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No seguimento dessa filosofia, a MultiOpticas 
disponibiliza uma viatura de Rastreios Visuais, 
devidamente equipada, que percorre o país de 
Norte a Sul a fazer a despistagem de 
problemas oculares de forma totalmente 
gratuita. Os técnicos especializados que 
acompanham a unidade móvel estão aptos a 
analisar as suas necessidades visuais, 
aconselhando-o/a sobre eventuais exames 
complementares que tenha de efetuar junto do 
seu oftalmologista ou numa loja MultiOpticas”. 
Fonte: www.multiopticas.pt/servicos/rastreios-
visuais 
 
Posto isto, apresento alguns dados 
relacionados com o rastreio. 
Nº total de rastreados: 390 
Exames com alterações: 181 
Exames sem alterações: 209 
Exames em falta: 110 
 
Como se pode constatar, apesar de terem 
decorrido durante 10 dias úteis, não foi possível 
alcançar toda a população. Para debelar este 
problema, durante o corrente ano haverá um 
novo rastreio. Em cada um dos exames foi 
emitido um relatório, que foi entregue ao 
colaborador e a cópia para o processo 
individual. 
 
Sendo a visão um campo muito abrangente, 
devido à especificidade de cada uma das 
patologias que a compõem, remeto-vos umas 
estatísticas, bastante interessantes, que 
certamente ajudarão a realçar qual a nossa 
realidade atual. 
 
n=500 (100%) 
População rastreada: 78% 
População não rastreada: 22% 
Para os dados estatísticos seguintes, 
considera-se que n=390 correspondem aos 
100%. 
Exames sem alterações: 53,6% 
Exames com alterações: 46,4% 
Dos 209 exames sem alterações, 56,9% 
(n=119) já utilizam óculos ou lentes de 

contacto, significando que a correção visual 
se encontra adaptada/ajustada. 
 
Foi possível ainda verificar que dos 181 
exames visuais onde o resultado apresentava 
alterações, 6 destes necessitam de consulta 
específica de Oftalmologia, sendo que os 
restantes 175 podem recorrer a consulta de 
Optometria ou Oftalmologia. 
 
Pode-se ainda constatar que dos 181 exames 
alterados, 59,7% (n=108) já utiliza óculos ou 
lentes de contacto, logo, conclui-se que a 
correção visual se encontra desajustada. Os 
restantes 40,3% (n=73) não utilizam qualquer 
tipo de correção visual. Entre uma das razões 
mais enumeradas para justificação de 
utilizarem uma correção visual ineficaz ou nem 
sequer utilizarem, encontram-se os fatores de 
cariz financeiro. 
 
Para enquadramento, apresento-vos outras 
estatísticas interessantes. Considerando 
apenas os colaboradores rastreados (n=390), 
verifica-se que 58,2% (n=227) utilizam óculos 
ou lentes de contacto.  
 
Foi possível ainda aferir que 9,2% (n=36) 
apresenta défice de acuidade visual ao longe, 
que 8% (n=31) apresenta défice ao perto e que 
1,8% (n=7) apresenta défice de acuidade visual 
ao longe e ao perto simultaneamente. Dado 
que não foi realizada apenas a avaliação da 
acuidade visual, os restantes 29,2% (n=114) 
apresenta alterações visuais diversas. 
 
Verifica-se portanto que o número de 
rastreados é bastante elevado, permitindo-nos 
extrapolar os resultados do particular para o 
geral, logo, cerca de 55% da população 
trabalhadora apresenta boa visão ou utiliza 
correção visual adequada. 
 
Como já foi referido anteriormente, irá 
decorrer um novo projeto durante o ano de 
2017, para se atingir a totalidade dos 
colaboradores do Grupo Janz. 
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  Dr. Ricardo Ferreira 
Adjunto da Direção Financeira 

 
A imagem da empresa é muito importante 
para a sua sobrevivência, sendo essencial 
que os seus colaboradores sejam 
verdadeiros embaixadores na construção 
de uma imagem consolidada. Não basta ter 
uma equipa de grandes talentos e 
altamente motivada porque se ela não 
estiver bem informada e se não 
comunicarem adequadamente, não será 
possível potenciar o capital humano. 
 
O impacto da comunicação nas 
organizações é fundamental e decisivo 
para que estas sejam competitivas. Neste 
âmbito, a comunicação, e em concreto, a 
comunicação interna é uma área 
estratégica de desenvolvimento 
organizacional, tendo efeitos de 
alinhamento dos públicos internos com a 
estratégia de comunicação organizacional 
global. 
 
Comunicar é um processo de troca de 
informações entre duas ou mais pessoas. 
Mas nem sempre, a comunicação interna 
foi valorizada ou reconhecida como de vital 
importância para o desenvolvimento e 
sobrevivência das organizações, apesar da 
necessidade de comunicar ser uma 
questão de sobrevivência desde os tempos 
mais remotos. No mundo dos negócios não 
é diferente.  
 
A necessidade de tornar os colaboradores 
influentes, integrados e informados do que 
acontece na empresa, fazendo-os sentir 

parte dela, fez surgir a comunicação 
interna, considerada hoje como algo 
imprescindível às organizações, 
merecendo cada vez mais atenção e 
importância. Através da comunicação 
interna é possível estabelecer canais que 
possibilitam o relacionamento ágil e 
transparente entre todos os meios 
hierárquicos, de modo a que a 
comunicação flua de forma eficiente e no 
momento oportuno para que seja atingido o 
objetivo pretendido. 
 
Os principais objetivos da comunicação 
interna são: 
 
 tornar influentes, informados e integrados 

todos os colaboradores da empresa; 
 
 possibilitar aos colaboradores da 

empresa o conhecimento das 
transformações ocorridas no ambiente de 
trabalho; 

 
 tornar determinante a presença dos 

colaboradores de uma organização no 
andamento dos negócios; e 

 
 facilitar a comunicação empresarial, 

deixando-a clara e objetiva para o público 
interno. 

 

 
 
As mensagens, nas organizações passam 
por diferentes caminhos ou canais. Estes 
podem ser formais, quando a comunicação 
é efetuada através dos caminhos oficiais, 
tendo como fonte de informação o 
organigrama, que indica os canais que a 
mensagem deve seguir, ou informais, 
quando a comunicação é efetuada fora do  
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sistema convencional, como o “rádio 
corredor” e “conversas de corredor”.  
O “rádio corredor” é o principal meio de 
transmissão de boatos e até poderá criar 
problemas às organizações. Boatos falsos 
podem ser prejudiciais à ética e 
produtividade da empresa, sendo as 
reuniões com os colaboradores a melhor 
forma de discutir e evitar que 
comprometam a sua imagem. As 
“conversas de corredor”, acontecendo 
entre superiores e colaboradores podem 
representar um canal de informação 
eficiente. Além das reuniões formais, 
muitas informações valiosas poder ser 
coletadas nestas conversas. A alta direção, 
preocupada com a comunicação interna, 
utiliza estes canais sem preconceito, 
obtendo informações que os ajudam na 
tomada de decisões importantes. 

 
 
As mensagens nas organizações viajam 
em quatro direções: 
 
 para baixo – informação parte dos 

superiores da empresa para os seus 
colaboradores; 
 
 para cima – informação parte dos 

colaboradores para os seus superiores; 
 
 horizontal – envio de informações entre 

funcionários do mesmo nível 
organizacional; e 

 
 diagonal – transmissão da informação de 

níveis organizacionais mais altos ou mais 
baixos para diferentes departamentos, 

demonstrando maior dinamismo no que 
se refere às decisões da comunicação. 

Para facilitar a informação no sentido 
ascendente, as empresas desenvolvem 
programas e políticas, tais como: 
 
 políticas de portas abertas – permite a 

qualquer colaborador receber a atenção 
da Administração ou Gerência; 
 
 programas de treinamento – os 

colaboradores discutem os problemas da 
empresa, com o objetivo de atingir 
velocidade e simplicidade nas operações; 
e 

 
 programas de reclamações ou sugestões 

– os colaboradores expõem por escrito ou 
verbalmente as suas reclamações ou 
sugestões de melhoria, sobre os mais 
variados assuntos, incluindo condições e 
métodos de trabalho, conflitos, 
supervisão, etc. 

 

         
 
Muitas vezes, a comunicação não 
acontece de forma eficaz em virtude da 
falta de habilidade do emissor e/ou recetor, 
constituindo-se verdadeiras barreiras de 
comunicação: a falta de motivação ou 
interesse, reações emocionais e 
desconfianças que podem limitar ou 
distorcer as comunicações, diferenças de 
linguagem, 



 
 
 

 

 
 

 

 

GRUPO JANZ  GABINETE DE COMUNICAÇÃO março 2017 nº. 126 Pág. 15 
 

experiências diferentes. Quando se fala em 
comunicação interna organizacional, 
automaticamente relaciona-se ao profissional 
de Relações Públicas, responsável pelo 
relacionamento da empresa com os seus 
diversos públicos (interno, externo e misto). As 
organizações têm passado por diversas 
mudanças em busca da modernização, 
imprescindível para a sobrevivência no mundo 
dos negócios, visando tornar a empresa mais 
competitiva, flexível, capaz de responder às 
exigências do mercado, reduzir custos e 
apresentar produtos competitivos e de 
qualidade. A reestruturação das organizações 
gerou um público interno com um novo perfil; 
mais consciente, responsável, inserido e atento 
às cobranças das empresas em todos os 
setores.  
 
Neste novo modelo organizacional, cabe ao 
profissional de Relações Públicas ter um papel 
como intermediador e administrador dos 
relacionamentos institucionais. 
 
Na era da informação e da tecnologia, a 
velocidade do processamento de dados e a 
transformação desses dados em informações 
prontas para serem usadas nas tomadas de 
decisões, são hoje uma mais valia na melhoria 
do processo de comunicação no mundo dos 
negócios, representando uma verdadeira 
revolução cultural. Como é o caso da internet 
que é imprescindível nos planos de 
comunicação das empresas, cujos sites são 
criados como centros de informação. Muitas 
empresas estabelecem objetivos de 
comunicação e realizam on-line uma 
verdadeira estratégia de administração dos 
seus contatos e do relacionamento com os 
diferentes públicos que com elas se relacionam 
e interagem. 
 

 

Porém não basta assegurar que a 
comunicação ocorra, é preciso que o conteúdo 
seja efetivamente aprendido para que as 
pessoas estejam em condições de a usar, pois 
caso contrário corremos o risco de ter falhas na 
comunicação ou mesmo uma “anti-
comunicação”. Sendo fundamental a existência 
de uma cultura de diálogo, de abertura à 
conversação e à troca de ideias, opiniões, 
impressões e sentimentos. 
 

 
 
A comunicação interna é uma via de mão 
dupla, onde tão importante como comunicar é 
saber escutar. Só tendo presente os 5 “C’s” da 
comunicação interna é possível comunicar com 
eficácia: Clara, Consciente, Contínua, Curta e 
Completa. 
 
Os gestores de qualquer organização 
necessitam de conhecer e acreditar no 
poder da comunicação interna, pois é 
através dela, com uma boa relação com o 
público interno, de forma eficiente e 
assertiva, que a empresa poderá transmitir 
a sua imagem ao público externo.  
 
As organizações bem-sucedidas contam 
com pessoas competentes que sabem 
transformar as suas aptidões em valor 
acrescentado, o que pressupõe uma paixão 
por aquilo que fazem e pelo ambiente 
organizacional em que se inserem. 
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                                                                   À Administração da Empresa 
                                                                   Janz - Contagem e Gestão de Fluídos, S.A. 
                                                                   AV. INF. D. HENRIQUE Nº 288 - LISBOA 
                                                                   1950-421 LISBOA 
 
 
N/Ref.: L16-07752CGD                                                  Data: 12-12-2016 
 
Assunto: Estatuto de PME Líder 2016 
 
Exmo(a). Senhor(a) Empresário(a), 
 
É com imenso prazer que comunicamos a atribuição à vossa Empresa do Estatuto de PME Líder 
2016, na sequência da qualidade do vosso desempenho e perfil de risco. 
 
Queremos antes de mais felicitá-los por esta distinção, criada pelo IAPMEI, numa parceria com a 
Banca e o Turismo de Portugal, para sinalizar as PME com desempenhos superiores, sendo uma 
satisfação poder reconhecer publicamente o sucesso da vossa estratégia empresarial e a importância 
do vosso contributo para a economia nacional. 
 
Através do Estatuto PME Líder, renovado anualmente, podem beneficiar de uma notoriedade 
acrescida junto do mercado, bem como de condições especiais no acesso a financiamento e a 
serviços disponibilizados pela nossa rede de parcerias. 
Para qualquer informação adicional sobre o Estatuto, poderão contactar diretamente os nossos 
serviços técnicos através do endereço pmelider@iapmei.pt. 
 
Com os votos de continuado sucesso, apresentamos os nossos melhores cumprimentos. 

 
 

 

 
 
                                                                                            Miguel Cruz 
                                                                            Presidente do Conselho Diretivo 
 
IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. 
Estrada do Paço do Lumiar, Campus do Lumirar, Edifício A 1649-038 Lisboa T. +351 21 383 60 00 F. +351 21 383 62 83 E-
mail: info@iapmei.pt www.iapmei.pt 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
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Foi com enorme satisfação que a JANZ – 
Contagem e Gestão de Fluídos recebeu 
a notícia da atribuição do Estatuto de PME 
Líder 2016. 
Queremos agradecer ao IAPMEI, à Banca 
e ao Turismo de Portugal, por esta 
distinção, que muito honra os dirigentes e 
colaboradores da empresa, porque é com 
o empenho de todos que alcançamos o 
sucesso e assim, contribuímos para a 
melhoria da economia nacional. 
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 Ana Vinagre 

Assistente de Marketing 

 

 

Foi em pleno dezembro que a Resopre 
comemorou, num ambiente muito familiar, 
os seus 50 anos. 

O Museu da Água abriu as suas portas 
para nos receber e podermos comemorar 
com boa disposição esta data tão 
importante. 

 

 

 

 

 

 

 

À chegada esperava-nos um cocktail onde 
pudemos disfrutar em boa companhia de 
todos os colegas que connosco trabalham.  

Os colegas da sede, da Resopark e da 
Delegação do Norte encontraram-se mais 
uma vez e felicitaram-se mutuamente pela 
realização deste aniversário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aperaltados para a grande Gala qual foi a 
nossa surpresa quando encontrámos 
antigos colegas que significaram muito 
para a história desta empresa. Reservaram 
um lugar inestimável nos nossos corações 
e são referência para nós em todos os dias 
em que trabalhamos para fazer mais e 
melhor. 

Gostámos de os rever! 

 

 

 

 

 

 

 

O grande jantar de Gala estava a nossa 
espera e enquanto nos dirigíamos para a 
sala onde iria ser servido fomos 
convidados a tirar uma foto para a 
posteridade. Ficaram giríssimas! 

 

A Gala dos nossos 50 anos  
com cheirinho a Natal… 
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Passámos ao jantar e com ele veio a boa 
comida e boa bebida… pois é claro! Numa 
animação constante realizámos bindes e 
partilhámos gargalhadas, histórias 
adormecidas mas nunca esquecidas 
destes 50 anos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Após o jantar veio a sobremesa e com ela 
os nossos apresentadores deram início aos 
grandes prémios da gala. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Congratulamos os nossos primeiros 
administradores D. Maria do Carmo e Sr. 
João Guerra, que infelizmente não pode 
estar presente mas foi representado pela 
sua querida filha Maria João Guerra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A entrega de prendas continua. 
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Os nossos administradores actuais 
pensavam que apenas iam oferecer e 
foram surpreendidos com uma pequena 
lembrança de todos os colaboradores da 
Resopre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foram lembrados ainda todos aqueles que 
celebraram já 25 anos de Resopre. 
Manifestou-se um carinho imenso por 
estes colegas e qualquer agradecimento 
que podemos fazer nunca é demais! 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fechámos os agradecimentos e 
aplaudimos de pé os antigos colegas que 
celebraram connosco este aniversário. 
Foram também estes os que nos permitem 
sermos a Resopre que somos hoje. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Já pela noite dentro entregámos os 
óscares aos vencedores. Após a votação 
realizada por todos os colegas os nossos 
premiados foram chamados ao palco e 
receberam de bom agrado o óscar que lhe 
foi atribuído. 
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Foi isto!! 
Foi bom e teve sabor a  Resopre! Como 
sempre!  
Depois disto? Fomos dançar! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
E pode afirmar que a excelente equipa da 
RESOPRE sempre nos surpreende, em 
todos os eventos que organiza, pela sua 
criatividade, dinamismo, perfeição, 
jovialidade e alegria coletiva e contagiante. 
 
PARABÉNS a todos. A RESOPRE SOIS 
VÓS e mais os que não estão nesta foto!  

(M.A.) 
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“Óscares Resopre” 

 
 
 
 
 
 
 
 

Cristina Santos Nunes 
Assessoria de Recursos Humanos 

 

 
 
 
No âmbito da  da celebração dos  50 anos da 
Resopre, no passado dia 16/12/2016, para 
uma noite ainda mais especial, tivemos a 
atribuição de “Óscares”.  
 

 
 
Cada colaborador foi convidado a nomear um 
colega por categoria, podendo existir 
repetição de nomeados, sendo que todos os 
colaboradores eram elegíveis 
independentemente do género, da função, da 
antiguidade ou localização.  
 
As categorias a votação foram: 
 
1. O Bem-disposto 
2. O Tagarela  
3. O Apaziguador 
4. O Criativo 
5. O Habilidoso 
6. O Optimista 
7. O Distraído 
8. O Stressado 
9. O Ponderado  
10.  O Atleta 
11. “O Pintas” 
12.  O + “Espirito Empresa”, e  

 Colaborador Revelação 

 
As votações não foram consensuais e isso 
viu-se/ sentiu-se pela quantidade de 
nomeados e vencedores, vejamos: 
 

1. O Bem-disposto 
 

E os nomeados são, …… 
 
José Santos |Cláudia 
Duarte |Jorge Afonso| 
Sérgio Oliveira 

 
Vencedor: José Santos 
(Prémio entregue por Francisco 
Amaral) 

 
 

2. O Tagarela  
 

E os nomeados são, …… 
 
Ricardo Marques| Ana Cristina Martins| José 
Borges| Miguel Henriques 
 
Vencedor: Ricardo Marques 
(Prémio entregue por Rosa Alves) 
 

3. O Apaziguador 
 
E os nomeados são, …… 
 
Paulo Costa |Cristina Santos| Sergio Oliveira| 
Nelson Fernandes| Felisbela Resende| Rui 
Paiva 
 
Vencedor: Paulo Costa | Cristina Santos 
(Prémio entregue por António Trindade) 
 
 

4. O Criativo 
 

E os nomeados são, …… 
 
Ana Vinagre| Francisco 
Amaral| Simão Santos|  
Carina Santos 
 
Vencedor: Ana Vinagre 
(Prémio entregue por Ricardo 
Páscoa) 
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1. O Habilidoso 

 
E os nomeados são, ……  
 
Alexandre 
Costa| Artur 
Silva| Pedro 
Garcia 
Simão Santos 
 
Vencedor: 
Alexandre 
Costa| Artur Silva| Pedro Garcia 
(Prémio entregue por) 

 
 

2. O Optimista 
 
E os nomeados são, …… 
 
Paulo Maceiras| Rui Paiva| Sergio Oliveira| 
Isabel Sacramento 
 
Vencedor: Paulo Maceiras| Rui Paiva 
(Prémio entregue Sónia Silva) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.  O Distraído 
 
E os nomeados são, …… 
 
Alexandra Moreno| Francisco Mira| Bruno 
Santos| Paulo Borges 
 
Vencedor: Alexandra Moreno 
(Prémio entregue por Tiago Vale) 

 
 
 

4. O Stressado 
 
E os nomeados são, …… 

 
Joaquim Maldonado| Nelson Oliveira 
Miguel Silva| Teresa Castro| Teresa Velez 

 
Vencedor: Joaquim Maldonado 
(Prémio entregue por David Rocha) 
 
 
 

5. O Ponderado  
 
E os nomeados são, …… 
 
Miguel Siqueira| Carlos Ferro| Cristina 
Santos| Mónica Potes 

 
Vencedor: Miguel Siqueira| Carlos Ferro 
(Prémio entregue por Carla Oliveira) 

 
 

6. O Atleta 
 
E os nomeados são, …… 
 
Telmo Melo| Nelson Fernandes| Sergio 
Oliveira| Clara Marques| João Gabriel 
 
Vencedor: Telmo Melo 
(Prémio entregue por Ruben Santos) 

 
 
 

7. “O Pintas” 
 

E os nomeados são, …… 
 
Nelson Fernandes| José Carapito| Manuel 
Santos| Artur Lopes 
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Vencedor: Nelson Fernandes 
(Prémio entregue por Miguel Henriques) 

 

 
 

1. O + “Espirito Empresa”,  
 

E os nomeados são, …… 
 
Cristina Santos| Inês Janz Rodrigues|  
Rui Paiva| Sergio Oliveira| Sónia Silva 
 
Vencedor: Cristina Santos 
(Prémio entregue por Luísa ralo) 

     
 
Colaborador Revelação 
 
E os nomeados são, …… 
 
João Mugeiro| Francisco Mira| Carina 
Santos| Costel Nechita| Mónica Potes| 
Andreia Vieira| Josué Mota| Mário Bastos|  
Andreia Damasceno 
 
Vencedor: Mónica Potes 
(Prémio entregue por Simão Santos) 

     
 
Foi sem dúvida um momento de pura 
diversão, dinamizado pelos “apresentadores 
de serviço” Ana Vinagre e Jorge Afonso.  
Bom trabalho! 
 

 
 
A todos os nomeados e vencedores Parabéns!  
 
……  A aguardar com expectativa os Óscares 
2017!!!???? Será !!!! 
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Primeiros Socorros na 
Empresa 

 Renovação da 
certificação 

 

 

Cristina Santos Nunes 
Assessoria de Recursos Humanos 

 

 
 
Em 2013 a Resopre realizou as primeiras 
acções do Curso Europeu de Primeiros 
Socorros, ministradas pela Escola de 
Socorrismo Cruz Vermelha Portuguesa [Curso 
certificado pelo European Reference Centre for 
First Aid Education]. Este curso confere 
certificação válida por 3 anos, pelo que o 
tempo não para, tendo chegado o momento 
de efectuarmos a renovação, de forma a 
garantir que os “nossos socorristas” tenham a 
“confiança” e conhecimentos necessários, se 
necessário intervir. 

Assim, não apenas por motivos sociais, mas 
com o objectivo de minimizar as 
consequências de eventuais acidentes/ 
incidentes de trabalho que possam ocorrer ou 
situações de doença súbita, a Resopre realizou 
em Novembro e Dezembro de 2016 duas 
acções para dotar 22 dos seus  
colaboradores com os conhecimentos 
necessários para prestar primeiros socorros. 

A verdade é que os imprevistos/situações 
acontecem e a forma como se é socorrido 
influenciará de forma drástica a sobrevivência 
e a recuperação da vítima. 

 

— O que envolve os Primeiros Socorros? 

 

Pois bem, os primeiros socorros constituem 
uma série de procedimentos simples com o 
intuito de manter vidas em situações de 
emergência, sendo prestados por pessoas 
comuns com esses conhecimentos, até a 
chegada de atendimento médico 
especializado. 

Num contexto extra-hospitalar, as vítimas 
ficam dependentes da ajuda de quem 
presencia o acontecimento, sendo que por 
vezes a sua situação é de tal ordem grave que 
fica totalmente dependente de terceiros para 
sobreviver. 

 

Relembramos que :  

O telefone constitui um dos melhores 
equipamentos de primeiro socorro que se 
pode utilizar, pelo que deve ter sempre 
acessíveis os contactos das entidades que 
prestam serviços em situação de emergência 
(bombeiros, polícia, ….). 

O 112 é o Número Nacional de Emergência, 
sendo comum, para além da saúde, a outras 
situações, tais como incêndios,…. A chamada 
será atendida por um operador da Central de 
Emergência, que enviará os meios de socorro 
apropriados à situação.  

Deverá facultar toda a informação que lhe for 
solicitada, para permitir um rápido e eficaz 
socorro às vítimas. Neste sentido, informe, de 
forma clara e simples: 

o Identifique-se; 
o O número de telefone do qual está a ligar; 
o O tipo de situação (doença, acidente, 

parto, ….); 
o A localização exacta e, sempre que 

possível, com indicação de pontos de 
referência; 

o A gravidade aparente da situação; 
o O número, o sexo e a idade aparente das 

pessoas a necessitar de socorro; 
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o As queixas principais e as alterações que 
observa; 

o A existência de qualquer situação que 
exija outros meios para o local, por 
exemplo, libertação de gases, perigo de 
incêndio, … 

 

Acidentes, lesões ou doenças podem 
acontecer subitamente. A ajuda imediata 
depende frequentemente de familiares, 
colegas ou de pessoas que estão no local certo 
à hora certa. 

Só com formação adequada é possível 
assegurar a prestação de Primeiros Socorros 
de forma correta, pelo que as ações de 
formação dos colaboradores permitem manter 
vidas até à chegada de socorro especializado.  

Apesar da seriedade e importância da 
temática as duas acções decorreram em 
ambiente de boa disposição e muita prática: 

 

 

 

  

Acção 1 – 21 e 22/11/16  

João Gabriel|Monica Potes|Monica Felix|Carlos 
Ferro| Sergio Oliveira| Francisco Amaral| José 
Couto (Formador)| José Santos| claudia 
Duarte| Artur Lopes| Clara Marques| Ana 
Cristina Martins| josé Borges 
 

 
 
Acção 2 – 19 e 20/12/16  
Cristina Santos| Luis Ferreira| David Rocha| 
Sílvia Santos| Pedro Garcia| Rosa Alves| 
António Trindade| Alexandre Costa| Teresa 
Castro| Tiago Vale  

 
Seja socorrista e não herói! 

‘Cada pessoa que passa em nossa vida, 
passa sozinha, é porque cada pessoa é única 
e nenhuma substitui a outra! Cada pessoa 
que passa em nossa vida passa sozinha e 
não nos deixa só porque deixa um pouco de 
si e leva um pouquinho de nós. Essa é a 
mais bela responsabilidade da vida e a 
prova de que as pessoas não se encontram 
por acaso’. Charles Chaplin 
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Estas batas bastante originais e bonitas, 
são unissexo para o Controlo de Qualidade 

e para a  Produção. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este harmonioso conjunto foi a alternativa 

voluntária à bata para a produção. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Este é o lema na JANZ estampado nas 
costas da t-shirt. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

 

 

  

  

Esta é a pequeníssima amostra de 
uniformes que mudou, em parte, a 
identidade visual da JANZ – CGF. 

Desejamos que seja do agrado dos clientes 
internos e externos. Foi essa a nossa 

preocupação. 
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A escolha de um sistema de gestão, 
suficientemente flexível para se adaptar às 
necessidades específicas de cada parque, 
que implemente com rigor e eficácia a sua 
política de tarifas e utilizadores, é a chave 
para um negócio rentável, seguro e 
sustentado. 
 
Com um novo fornecedor de sistemas de 
gestão   de  parques  de estacionamento, a 
Resopark é actualmente representante da 
Scheidt & Bachmann em Portugal 
fabricante alemão, lider tecnológico das 
soluções off-street, reconhecido pela 
flexibilidade e capacidade de inovação, 
bem como pela qualidade e robustez dos 
seus equipamentos. 
 
Por este motivo e para conhecer bem todo 
este novo sistema e os equipamentos que 
dele fazem parte, toda a equipa comercial 
da Resopark esteve na Scheidt & 
Bachmann, em Monchengladback, na 
Alemanha para uma formação de 3 dias 
em Novembro de 2016. 
 
A formação foi muito proveitosa e toda a 
equipa foi muito bem recebida. 
 
 

 
 
 
 
A aquisição de um sistema entervo, 
representa um investimento no futuro 
de qualquer empresa.  
 
Com um tempo de via útil bastante 
elevado, componentes de hardware de 
alta qualidade e um software versátil e 
flexível, a gestão sustentada do seu 
sistema está assegurada. 
 
Benefícios: 
 
• Segurança no investimento; 
 
• Componentes de alta qualidade e  
com um longo tempo de vida útil; 
 
• Software intuitivo e flexível; 
 
• Fácil ampliação/evolução de acordo 
com o seu negócio; e 
 
• Parametrização individual. 
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O entervo assenta na arquitectura de sistema aberto para possibilitar a integração de 
Hardware e Software de outros fabricantes. 
 
Devido à sua concepção modular, é possível evoluir o sistema e integrar novas tecnologias 
à medida que as mesmas vão surgindo no mercado. 
 
Os operadores de parques de estacionamento esperam determinadas funcionalidades e 
opções de um sistema de referência no mercado. O entervo prova estar à altura das 
expectativas. 
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Com a determinação de desenvolver o 
gosto pela leitura, patente no objetivo do 
projeto “Ler + na Associação Ester Janz”,  
realizou-se no dia 31 de janeiro, com a 
colaboração da editora Largebook, um 
encontro dos Alunos do 1º. Ciclo com a 
escritora Margarida Fonseca Santos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O entusiasmo foi enorme, com lotação 
esgotada nos dois turnos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A contagem das histórias aos Alunos pela 
escritora, revestiu-se de tanta naturalidade 
e arte que fascinou os Alunos e os adultos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  A indispensável sessão de autógrafos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Oferta de livro autografado pela escritora 
aos leitores da Biblioteca Fernando 
Pessoa. Um dia que ficou para a história 
destes Alunos da Associação Ester Janz. 
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Alunos da Associação Ester Janz vão 
participar com as suas equipas de Futebol, 
Basquetebol, Natação, Ténis de Mesa e 
Xadrez na 3ª. Edição das Olisipíadas, 
organizadas pela Câmara Municipal de 
Lisboa, em parceria com os Comités 
Olímpicos e Paralímpicos de Portugal, as 
Associações e Federações Desportivas, as 
Juntas de Freguesia, os Clubes e os 
Agrupamentos Escolares.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As maiores felicidades para as nossas 
equipas.  
 
O “Preto no Branco”, na sua próxima 
edição, dará notícias sobre os bons e 
menos bons  resultados que os Alunos da 
Associação Ester Janz vão conseguir 
nestas modalidades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CARNAVAL PARA TODOS OS MAIS 
PEQUENINOS AQUI NA ASSOCIAÇÃO 

ESTER JANZ 
 

As crianças surpreenderam-nos com os 
seus disfarces de Carnaval. Desde o 
pirata, ao militar, à marinheira, tudo aqui foi 
muito bem representado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

 

 



 
 
 
 

 
 

 

 

GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO   março 2017  nº. 126 
Av. Infante D. Henrique, 286-1950-421-Lisboa –Telef. 218316000 

Coordenação: Maria Antónia Baptista –e-mail: abaptista@janz.pt 
Distribuição gratuita por todos os Colaboradores das empresas do GRUPO JANZ, 

várias entidades e Organismos Oficiais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

Membros da equipa que dirigiu a operação, com toda a eficácia, segundo as 
autoridades presentes: Regimento de Sapadores Bombeiros, Proteção Civil e Polícia 

Municipal. 

  

Ponto de encontro do outro lado da Avenida, 
suficientemente afastado da fábrica 

Com o fogo extinto, regresso ao trabalho. 
Estão todos de Parabéns. 


